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Desvendando Histórias Ocultas: Jornalismo de Dados e Visualização em Vídeo

Bem-vindo(a) à Aula 32 do nosso Curso de Produção Audiovisual para Jornalismo! Se você chegou até aqui, é 
porque já compreende o poder da imagem e do som para contar histórias impactantes. Mas e se eu te dissesse 
que existe um universo de narrativas esperando para ser descoberto, escondido em planilhas, bancos de dados e 
estatísticas? É exatamente isso que o Jornalismo de Dados nos permite fazer: transformar números frios em 
reportagens vibrantes e compreensíveis.

Nesta aula, vamos mergulhar no fascinante mundo de como os dados podem se tornar a espinha dorsal de 
grandes investigações e análises jornalísticas, especialmente quando combinados com o poder da visualização 
em vídeo. Nosso objetivo é que, ao final deste encontro, você seja capaz de identificar o potencial narrativo em 
conjuntos de dados, escolher as ferramentas certas para criar gráficos animados e infográficos, e integrar essas 
visualizações em suas reportagens de forma clara, ética e impactante.

A relevância deste tema nunca foi tão grande. No cenário jornalístico de 2025, a capacidade de trabalhar com 
dados é um diferencial competitivo. Com o avanço do Mobile Journalism (MoJo), que exige agilidade e produção 
otimizada para smartphones, e a crescente demanda por Narrativas Transmídia e Cross-Platform, que adaptam o 
conteúdo para diversas mídias, o jornalista precisa ser um verdadeiro "tradutor" de informações complexas. Você 
já sabe como capturar a imagem perfeita e o áudio limpo; agora, vamos aprender a dar vida aos números, 
conectando-os diretamente com a realidade do seu público.

Prepare-se para uma jornada que transformará sua percepção sobre o que é possível fazer com dados. Vamos 
explorar desde a identificação da história em uma planilha até a criação de vídeos que explicam o inexplicável, 
sempre com um olhar crítico e ético.



O Que é Jornalismo de Dados e Por Que Ele 
Importa?
Imagine-se em uma grande cidade, repleta de pessoas, carros, edifícios e uma infinidade de sons. Cada um 
desses elementos gera uma quantidade imensa de informações a cada segundo. Agora, pense que, em meio a 
todo esse burburinho, existe uma história crucial que precisa ser contada, mas ela não está em uma declaração de 
uma autoridade ou em um evento público. Ela está escondida nos padrões de tráfego, nos registros de consumo de 
energia ou nas estatísticas de saúde. O desafio é: como encontrar essa história e, mais importante, como torná-la 
compreensível para quem vive na cidade?

Jornalismo de Dados não é apenas uma técnica, mas uma filosofia que utiliza grandes volumes de 
informações 3 os famosos big data 3 para descobrir novas narrativas, verificar fatos, identificar 
tendências e expor irregularidades.

É exatamente aí que entra o Jornalismo de Dados. Ele não é apenas uma técnica, mas uma filosofia que utiliza 
grandes volumes de informações 3 os famosos big data 3 para descobrir novas narrativas, verificar fatos, 
identificar tendências e expor irregularidades. Em vez de depender apenas de fontes tradicionais, o jornalista de 
dados atua como um verdadeiro detetive, usando ferramentas digitais para "interrogar" os números e fazer com 
que eles revelem seus segredos. É como ter uma lupa poderosa e uma bússola em um mapa complexo, 
permitindo-nos ver detalhes que passariam despercebidos e nos guiando para a verdade.

A importância do Jornalismo de Dados é crescente em um mundo onde a desinformação e as "fake news" 
proliferam. Ao basear reportagens em evidências concretas e verificáveis, ele fortalece a credibilidade do 
jornalismo e oferece ao público uma compreensão mais profunda e fundamentada sobre os acontecimentos. 
Pense, por exemplo, em reportagens que revelam padrões de corrupção em licitações públicas, que mostram a 
desigualdade na distribuição de recursos ou que preveem o impacto de políticas governamentais. Essas histórias 
não nascem de entrevistas isoladas, mas de uma análise minuciosa de dados que, quando bem visualizados, 
podem mudar a percepção de uma comunidade inteira.



A Jornada do Dado à Notícia: Etapas 
Essenciais
Transformar uma montanha de dados em uma reportagem impactante não é um ato de mágica, mas sim um 
processo metódico e bem estruturado. Pense na jornada do dado como a preparação de um prato complexo e 
delicioso. Você não começa a cozinhar sem antes planejar, escolher os ingredientes, limpá-los e prepará-los. Da 
mesma forma, o Jornalismo de Dados segue etapas claras que garantem a qualidade e a relevância da informação 
final.

Coleta de Dados
É aqui que o jornalista identifica onde as informações 
podem ser encontradas. Isso pode ser em portais de 
transparência governamentais, bancos de dados 
abertos, pesquisas acadêmicas, ou até mesmo através 
de pedidos de Lei de Acesso à Informação (LAI). É como 
ir ao mercado para comprar os melhores ingredientes 
para sua receita. Sem bons dados, a história não terá 
substância.

Limpeza e Organização
Raramente os dados vêm prontos para uso. Eles podem 
conter erros de digitação, formatos inconsistentes, 
valores ausentes ou duplicados. Esta fase é crucial para 
garantir a integridade da análise. Imagine que você 
comprou vegetais frescos, mas precisa lavá-los, 
descascá-los e picá-los antes de cozinhar. Um dado 
"sujo" pode levar a conclusões erradas e comprometer 
toda a reportagem.

Análise Exploratória
Nesta fase, o jornalista começa a "conversar" com os 
dados, buscando padrões, tendências, anomalias e 
correlações. É o momento de fazer perguntas aos 
números: "O que eles estão me dizendo?", "Existe 
alguma relação entre essas duas variáveis?", "Há algo 
inesperado aqui?". É como experimentar os ingredientes 
e pensar em como combiná-los para criar um sabor 
único.

Visualização e Narrativa
Depois de entender o que os dados revelam, é preciso 
apresentá-los de forma clara e envolvente. A 
visualização transforma tabelas complexas em gráficos, 
mapas e infográficos que o público pode compreender 
rapidamente. A narrativa, por sua vez, tece esses 
elementos visuais em uma história coesa e significativa.

Um exemplo notável foi o projeto "Operação Serenata de Amor", que utilizou dados abertos para fiscalizar gastos 
de parlamentares, revelando padrões de despesas suspeitas através de visualizações acessíveis.



Dados Brutos vs. Dados Tratados: A 
Importância da Limpeza
Você já tentou construir algo com peças incompletas ou danificadas? O resultado provavelmente não foi o 
esperado, certo? Com os dados, a lógica é a mesma. Receber um conjunto de dados brutos 3 ou seja, informações 
exatamente como foram coletadas, sem qualquer tipo de processamento 3 é como receber uma caixa de peças de 
Lego misturadas com areia, pedras e algumas peças quebradas. Se você tentar montar algo imediatamente, o 
resultado será frustrante e, no mínimo, impreciso.

o  Dados Brutos

Formatos inconsistentes

Erros de digitação

Células vazias

Entradas duplicadas

Informações inconsistentes

'  Dados Tratados

Formatos padronizados

Erros corrigidos

Valores ausentes tratados

Duplicatas removidas

Dados validados

O grande problema dos dados brutos é que eles raramente estão prontos para serem analisados. Eles podem vir de 
diferentes fontes, com formatos variados (datas escritas de várias maneiras, números com ou sem vírgula, textos 
com erros de digitação), células vazias, entradas duplicadas ou informações inconsistentes. Ignorar essa etapa de 
limpeza de dados é um dos erros mais comuns e perigosos no jornalismo de dados, pois pode levar a conclusões 
equivocadas, reportagens imprecisas e, consequentemente, à perda de credibilidade.

Padronização de 
Formatos
Garantir que todas as datas, 
moedas e unidades de medida 
sigam um único padrão.

Remoção de Duplicatas
Eliminar entradas repetidas que 
poderiam distorcer a contagem 
ou a análise.

Tratamento de Valores 
Ausentes
Decidir como lidar com células 
vazias 3 preenchê-las com um 
valor médio, zero, ou 
simplesmente ignorá-las.

Correção de Erros
Usar funções de busca e substituição para corrigir 
inconsistências textuais.

Validação de Dados
Verificar se os valores estão dentro de um intervalo 
esperado (por exemplo, idades não podem ser 
negativas).

Ferramentas como o Microsoft Excel e o Google Sheets oferecem funções poderosas para a limpeza básica, 
como PROCV, SE, SUBSTITUIR, TEXTO, e filtros avançados. Para conjuntos de dados maiores e mais complexos, 
softwares como o OpenRefine (anteriormente Google Refine) são extremamente úteis, permitindo identificar e 
corrigir inconsistências de forma semi-automática, facilitando a vida do jornalista. Dedicar tempo a essa etapa não 
é um luxo, mas uma necessidade para garantir que a história que você vai contar seja baseada em fatos sólidos e 
confiáveis.



Encontrando a História nos Números: 
Análise Exploratória
Com os dados limpos e organizados, a próxima etapa é a mais emocionante para o jornalista: a análise 
exploratória. É aqui que você deixa de ser um mero coletor ou limpador e se torna um verdadeiro detetive, 
buscando pistas e conexões que revelem a história por trás dos números. Os dados, por si só, não falam; eles 
precisam ser questionados, investigados e interpretados. Sem essa fase, você teria apenas uma planilha bem 
arrumada, mas sem significado jornalístico.

Imagine que você está diante de um grande quebra-cabeça, mas sem a imagem de referência na caixa. A análise 
exploratória é o processo de observar cada peça, agrupar as que parecem semelhantes, procurar padrões nas 
bordas e, aos poucos, começar a montar o quadro geral. Você começa a fazer perguntas: "Qual é a média?", "Qual 
o valor máximo e mínimo?", "Existe alguma correlação entre essas duas colunas?", "Há algum valor que se destaca 
dos demais?". Essas perguntas iniciais são a chave para desvendar o que os dados realmente querem comunicar.

Identifique Anomalias
Procure por valores que se 
destacam dos demais. Um 
gasto público muito acima da 
média pode indicar 
irregularidades.

Busque Padrões
Observe tendências ao longo 
do tempo ou correlações 
entre diferentes variáveis que 
podem revelar histórias 
ocultas.

Faça Perguntas
Questione os dados 
constantemente: "Por que 
isso aconteceu?", "O que isso 
significa?", "Há fatores 
externos influenciando?"

Por exemplo, ao analisar dados de gastos públicos, você pode começar a notar que um determinado tipo de 
despesa aumentou drasticamente em um período específico, ou que um fornecedor recebeu um volume 
desproporcional de contratos. Essas são as "anomalias" ou "padrões" que acendem uma luz de alerta e indicam 
um potencial de reportagem. A análise exploratória não busca apenas confirmar uma hipótese pré-existente, mas 
também descobrir novas perguntas e ângulos que você nem imaginava. É um processo iterativo: você analisa, 
encontra algo interessante, faz uma nova pergunta, analisa novamente, e assim por diante.

Conectando com o que você já sabe sobre a construção de narrativas, pense que cada padrão ou anomalia que 
você encontra é um "personagem" ou um "conflito" em potencial para a sua história. É o momento de transformar 
a curiosidade em um roteiro investigativo, como quando jornalistas identificam padrões de gastos em cartões 
corporativos de políticos, revelando desvios ou usos indevidos que, sem a análise de dados, seriam impossíveis de 
detectar.



Introdução à Visualização de Dados: Por 
Que Visualizar?
Você já se sentiu sobrecarregado(a) ao ler um relatório cheio de números e tabelas densas? É uma experiência 
comum. Nosso cérebro é incrivelmente eficiente em processar informações visuais. Na verdade, processamos 
imagens cerca de 60.000 vezes mais rápido do que texto. Isso significa que, enquanto uma tabela com centenas 
de linhas pode levar minutos ou até horas para ser compreendida 3 e muitas vezes nem é totalmente absorvida 3, 
um gráfico bem elaborado pode transmitir a mesma informação em questão de segundos.

Fato Interessante: Nosso cérebro processa informações visuais 60.000 vezes mais rápido que texto. Um 
gráfico bem elaborado pode transmitir informações complexas em segundos!

O problema é que, no jornalismo, muitas vezes lidamos com informações complexas que, se apresentadas apenas 
em texto ou tabelas, podem afastar o público. Como explicar a variação da inflação ao longo de uma década, a 
distribuição de votos em uma eleição ou o impacto de uma doença em diferentes regiões sem que o leitor se perca 
nos detalhes? A resposta está na visualização de dados. Ela é a arte e a ciência de transformar dados brutos em 
representações gráficas que facilitam a compreensão, revelam padrões e contam histórias de forma intuitiva.

Pense na visualização de dados como um mapa em vez de uma lista de coordenadas. Se eu te der uma lista de 
latitudes e longitudes de várias cidades, você terá dificuldade em entender a relação espacial entre elas. Mas se eu 
te mostrar um mapa, você instantaneamente verá a distância, a direção e a localização relativa de cada cidade. Da 
mesma forma, um gráfico de linhas pode mostrar a tendência de crescimento de uma economia de forma muito 
mais clara do que uma tabela com os valores anuais.

Simplificar a Complexidade
Quebrar informações densas em partes 
digeríveis que o público pode compreender 
facilmente.

Revelar Padrões e Tendências
Mostrar o que os números estão fazendo ao 
longo do tempo ou em diferentes categorias.

Comparar Dados
Facilitar a comparação entre diferentes 
conjuntos de informações de forma visual.

Contar uma História
Guiar o olhar do leitor para a mensagem 
principal através de elementos visuais.

No jornalismo audiovisual, a visualização de dados ganha ainda mais força, pois pode ser animada, interativa e 
integrada diretamente à narrativa em vídeo, potencializando o impacto e o engajamento do público. É a ponte entre 
a informação bruta e a compreensão pública.



Tipos de Visualização para Jornalismo: 
Escolhendo a Melhor Opção
Assim como um carpinteiro tem uma caixa de ferramentas cheia de diferentes instrumentos para diferentes tarefas, 
um jornalista de dados precisa conhecer os diversos tipos de visualização e saber qual usar em cada situação. Não 
existe um gráfico "universal" que sirva para tudo. A escolha errada pode confundir o público ou, pior, distorcer a 
mensagem que você quer transmitir.

´  Comparação
Mostrar diferenças entre categorias ou ao longo do 
tempo

r  Distribuição
Entender como os dados estão espalhados 
(frequência, agrupamentos)

*  Composição
Mostrar partes de um todo

¾  Relação
Identificar conexões entre duas ou mais variáveis

Com esses objetivos em mente, podemos explorar alguns dos tipos de gráficos mais utilizados no jornalismo:

Tipo de Gráfico Melhor Para Exemplo de Uso Cuidados

Gráficos de Barras Comparar quantidades 
entre categorias

Votos por candidato em 
eleição

Manter escala 
consistente

Gráficos de Linhas Mostrar tendências ao 
longo do tempo

Variação da taxa de 
juros

Não usar para dados 
categóricos

Gráficos de Pizza Mostrar composição de 
um todo

Distribuição do 
orçamento público

Evitar muitos setores 
(máx. 5)

Gráficos de Dispersão Identificar correlações Relação escolaridade x 
renda

Não confundir 
correlação com 
causalidade

Mapas Coropléticos Distribuição geográfica Casos de dengue por 
município

Escolher escala de 
cores adequada

A chave é sempre pensar: "Qual é a principal mensagem que quero transmitir com este dado?" e "Qual 
visualização torna essa mensagem mais clara e menos ambígua?".



Do Gráfico Estático ao Vídeo Animado: O 
Poder da Movimentação
Por muito tempo, a visualização de dados no jornalismo se limitou a gráficos estáticos impressos em jornais ou 
exibidos em telas. Eles eram eficazes, sim, mas tinham uma limitação inerente: a falta de dinamismo. Em um mundo 
onde o vídeo se tornou a linguagem dominante, especialmente com a ascensão das redes sociais e plataformas de 
streaming, um gráfico estático pode parecer uma fotografia em meio a um filme. E é aí que entra o poder da 
animação.

   Gráfico Estático

Mostra um momento específico

Informação limitada

Menor engajamento

Dificulta percepção de mudanças

�  Gráfico Animado

Mostra evolução temporal

Rica em informações

Alto engajamento

Facilita compreensão de processos

Imagine que você está contando a história do crescimento de uma cidade ao longo de 50 anos. Um gráfico de 
barras estático pode mostrar o tamanho da população em diferentes décadas. Mas um gráfico de barras animado, 
onde as barras crescem gradualmente ano após ano, acompanhando uma linha do tempo, cria uma experiência 
completamente diferente. O público não apenas vê os dados, mas sente o movimento, a evolução, a mudança. A 
animação transforma a informação em uma experiência narrativa, dando vida aos números.

Guia o Olhar
A animação pode direcionar a atenção do espectador 
para os pontos mais importantes dos dados, 
revelando informações passo a passo.

Mostra a Evolução
É ideal para séries temporais, permitindo que o 
público visualize o progresso, o declínio ou a 
estabilidade de uma métrica ao longo do tempo.

Cria Impacto Emocional
Um crescimento ou queda abrupta em um gráfico 
animado pode gerar uma sensação de urgência ou 
surpresa, reforçando a mensagem jornalística.

Facilita a Compreensão
Infográficos animados podem explicar fluxos 
complexos, como o funcionamento de um sistema ou 
a trajetória de um fenômeno.

Integrar gráficos animados em reportagens em vídeo significa que os dados não são mais um elemento à parte, 
mas uma parte orgânica da narrativa audiovisual. Eles se tornam personagens que evoluem, revelam segredos e 
contribuem para a trama geral da sua reportagem. Essa é uma das tendências mais fortes no jornalismo 
audiovisual contemporâneo, permitindo que histórias complexas sejam contadas de forma envolvente e acessível, 
especialmente em plataformas que priorizam o consumo de vídeo.



Ferramentas Essenciais para Gráficos 
Animados e Infográficos (Parte 1)
A boa notícia é que você não precisa ser um designer gráfico ou um programador para criar visualizações de 
dados animadas e infográficos de alta qualidade. Existem diversas ferramentas, muitas delas gratuitas ou com 
planos acessíveis, que democratizaram a produção de conteúdo visual com dados. O segredo é escolher a 
ferramenta certa para o seu nível de habilidade e para o tipo de visualização que você precisa.

Google Looker Studio
Pense no Looker Studio como um painel de controle 
interativo para seus dados. Ele permite conectar-se a 
diversas fontes de dados (Google Sheets, Google 
Analytics, YouTube, etc.) e criar relatórios e dashboards 
dinâmicos. Embora não seja focado em animação de 
vídeo per se, ele é excelente para criar gráficos 
interativos que podem ser gravados em tela ou usados 
como base para edições de vídeo.

'  Gratuito

'  Interface intuitiva

'  Conecta múltiplas fontes

'  Dashboards interativos

Flourish Studio
Esta é, sem dúvida, uma das ferramentas mais 
populares e acessíveis para criar gráficos animados e 
visualizações interativas. O Flourish é um verdadeiro 
"canivete suíço" para o jornalista de dados. Ele oferece 
uma vasta biblioteca de templates pré-prontos, desde 
gráficos de barras animados que mostram a evolução 
de dados ao longo do tempo (os famosos "bar chart 
races") até mapas interativos e gráficos de dispersão.

'  Templates prontos

'  Animações profissionais

'  Exporta vídeo/GIF

'  Fácil personalização

Exemplo Prático com Flourish: Imagine que você quer mostrar a evolução do PIB per capita de diferentes 
países ao longo de 20 anos. No Flourish, você pode usar o template "Bar Chart Race". Carregue sua 
planilha com os dados de PIB por país e ano. Em poucos cliques, você terá um vídeo animado onde as 
barras dos países sobem e descem, mostrando quem está liderando e quem está ficando para trás.

Você simplesmente carrega seus dados (geralmente em formato CSV ou Excel), escolhe um template e personaliza 
as cores, textos e animações. O resultado pode ser exportado como vídeo, GIF ou código HTML para incorporar 
em sites. Ambas as ferramentas são excelentes pontos de partida para quem quer começar a produzir 
visualizações de dados impactantes para o jornalismo audiovisual.



Ferramentas Essenciais para Gráficos 
Animados e Infográficos (Parte 2)
Continuando nossa exploração das ferramentas que podem elevar suas visualizações de dados, é importante notar 
que, à medida que suas necessidades se tornam mais específicas ou complexas, o arsenal de softwares também 
se expande. Se as opções da Parte 1 são ótimas para começar, as que veremos agora oferecem um nível maior de 
personalização e poder, embora possam exigir uma curva de aprendizado um pouco mais acentuada.

Datawrapper
Assim como o Flourish, o 
Datawrapper é uma ferramenta 
online que se destaca pela sua 
simplicidade e pela beleza dos 
gráficos que produz. Ele é 
amplamente utilizado por 
grandes redações ao redor do 
mundo por sua capacidade de 
criar gráficos e mapas 
responsivos e interativos, que 
se adaptam bem a diferentes 
telas (desktop e mobile).

Interface limpa e intuitiva

Gráficos responsivos

Usado por grandes 
redações

Ótimo para mapas

Tableau Public
O Tableau é uma ferramenta de 
Business Intelligence (BI) de 
nível profissional, e sua versão 
gratuita, o Tableau Public, é 
uma plataforma robusta para 
explorar e visualizar grandes 
conjuntos de dados. Ele permite 
criar dashboards interativos e 
visualizações complexas com 
uma flexibilidade muito maior do 
que as ferramentas anteriores.

Análise profunda de dados

Dashboards interativos

Visualizações altamente 
personalizadas

Curva de aprendizado mais 
íngreme

Adobe After Effects
Para os jornalistas que buscam 
o máximo de controle criativo e 
animações altamente 
personalizadas, o Adobe After 
Effects é a ferramenta de 
escolha. Ele não é um software 
de visualização de dados, mas 
sim um programa de 
composição e animação de 
vídeo. Com ele, você pode 
importar gráficos criados em 
outras ferramentas e adicionar 
animações complexas, efeitos 
visuais, transições e 
sincronização com áudio.

Controle criativo total

Animações cinematográficas

Integração com outros 
softwares Adobe

Requer conhecimento 
avançado

Dica de Escolha: Para a maioria das reportagens de dados em vídeo, o Flourish e o Datawrapper são 
excelentes pontos de partida. Para projetos mais complexos ou para quem já tem experiência em edição 
de vídeo, o Tableau Public e o After Effects abrem um leque de possibilidades ainda maior.

A escolha da ferramenta dependerá do seu projeto, do seu tempo e do seu nível de habilidade. Embora não seja 
uma ferramenta de animação de vídeo per se, as visualizações interativas podem ser gravadas em tela para serem 
usadas em produções audiovisuais. É a ferramenta que permite transformar um gráfico simples em uma sequência 
de vídeo cinematográfica. No entanto, exige um conhecimento mais aprofundado de design e animação.



Design Thinking para Visualização: Clareza 
e Impacto
Ter acesso a ferramentas poderosas é apenas metade da batalha. A outra metade, e talvez a mais crucial, é saber 
como usá-las para comunicar sua mensagem de forma eficaz. Não se trata apenas de criar um gráfico bonito, mas 
de criar um gráfico que seja claro, preciso e que gere impacto. É aqui que entra o Design Thinking aplicado à 
visualização de dados. Pense na visualização como a arquitetura de um prédio: não basta ter bons materiais; é 
preciso um bom projeto para que ele seja funcional, seguro e esteticamente agradável.

O Design Thinking é uma abordagem centrada no usuário, que busca entender as necessidades do público para 
criar soluções eficazes. Na visualização de dados, isso significa que, antes de escolher um tipo de gráfico ou uma 
cor, você deve se perguntar: "Quem é o meu público?", "Qual é a principal mensagem que quero que ele leve?", 
"Ele tem conhecimento prévio sobre este assunto?". A resposta a essas perguntas guiará suas escolhas de design.

Simplicidade
Menos é mais. Evite elementos 
desnecessários que possam 
distrair o leitor. Remova grades 
excessivas, legendas 
redundantes e cores em 
demasia. O objetivo é que a 
mensagem salte aos olhos, não 
que o leitor precise decifrar o 
gráfico.

Hierarquia Visual
Use o tamanho, a cor e a 
posição para guiar o olhar do 
leitor para as informações mais 
importantes. O que você quer 
que o público veja primeiro? 
Destaque esse elemento.

Uso Estratégico da Cor
As cores não são apenas 
decorativas; elas transmitem 
significado. Use cores para 
diferenciar categorias, para 
indicar valores ou para chamar a 
atenção para um ponto 
específico. Lembre-se também 
das pessoas com daltonismo.

Tipografia Legível
Escolha fontes claras e de tamanho adequado. A 
fonte deve ser fácil de ler, tanto nos títulos quanto 
nos rótulos dos eixos. Evite fontes muito elaboradas 
ou pequenas demais.

Contexto e Títulos Claros
Cada visualização deve ter um título conciso e 
informativo que explique o que o gráfico está 
mostrando. Inclua também legendas e rótulos nos 
eixos para que o público entenda o que cada 
elemento representa.

Ao aplicar esses princípios, você evita o "ruído visual" e garante que seus gráficos não apenas informem, mas 
também engajem e convençam. Um gráfico bem desenhado é uma ferramenta poderosa para a persuasão e a 
compreensão, conectando a informação com a mente do seu público de forma eficaz.



Storytelling com Dados em Vídeo: A 
Narrativa Visual
Você já ouviu a frase "dados são o novo petróleo"? Se sim, saiba que, assim como o petróleo bruto precisa ser 
refinado para se tornar combustível, os dados brutos precisam ser transformados em histórias para realmente 
impactar o público. No jornalismo audiovisual, isso significa ir além de apenas mostrar um gráfico; é preciso tecer 
esses dados em uma narrativa coesa e envolvente. Os dados são o esqueleto da sua reportagem, mas o 
storytelling é a carne, os músculos e a pele que dão vida a essa estrutura.

O grande desafio é como manter o público engajado quando se está apresentando informações que podem ser 
complexas. A resposta está em aplicar as técnicas de narrativa que você já conhece, mas com os dados como 
protagonistas. Pense em uma reportagem de dados em vídeo como um filme: ela precisa de uma introdução que 
capte a atenção, um desenvolvimento que construa a tensão ou a compreensão, um clímax que revele a 
informação mais impactante e uma resolução que ofereça insights ou chamadas para ação.

Comece com a Pergunta
Em vez de apresentar um gráfico e 
depois explicá-lo, comece com a 
pergunta que o gráfico responde. 
"Você sabia que o gasto com saúde 
pública na sua cidade aumentou 
30% nos últimos 5 anos, mas a 
qualidade dos serviços caiu?" Essa 
pergunta cria a necessidade de ver 
o gráfico.

Construa Progressivamente
Não jogue todos os dados de uma 
vez. Use a animação para revelar 
informações gradualmente. Mostre 
uma parte do gráfico, explique-a, e 
só então revele a próxima camada. 
Isso ajuda o público a digerir a 
informação.

Use Voz e Trilha Sonora
A narração é crucial para 
contextualizar os dados e guiar o 
espectador. A trilha sonora pode 
reforçar o clima da reportagem, seja 
de urgência, preocupação ou 
esperança, sem ser manipuladora.

Conecte à Realidade Humana
Por trás de cada número, há uma pessoa, uma família, 
uma comunidade. Sempre que possível, humanize os 
dados. Se você está mostrando um aumento na taxa de 
desemprego, mostre o rosto de alguém que foi afetado 
por isso.

Ritmo e Edição
O ritmo da apresentação dos gráficos deve ser 
pensado. Gráficos complexos podem precisar de mais 
tempo na tela. As transições entre os gráficos e outras 
cenas do vídeo devem ser suaves e lógicas.

Ao dominar o storytelling com dados em vídeo, você transforma informações abstratas em experiências 
memoráveis, permitindo que seu público não apenas entenda, mas também se conecte emocionalmente com a 
história que você está contando.



Integrando Dados em Reportagens 
Audiovisuais: Fluxo de Trabalho
A integração de dados em reportagens audiovisuais não é um processo que acontece no final, como um "extra". 
Para ser verdadeiramente eficaz, a visualização de dados precisa ser pensada desde o início do projeto, como 
parte integrante do fluxo de trabalho. Não se trata de anexar um gráfico, mas de costurá-lo à trama da sua 
reportagem, garantindo que ele complemente e enriqueça a narrativa, e não a interrompa.

Pense no processo como a construção de uma casa. Você não decide onde colocar as janelas depois que as 
paredes já estão de pé. Elas são planejadas desde a planta. Da mesma forma, a visualização de dados deve ser 
parte do seu roteiro e do seu planejamento de produção.

Planejamento e Roteiro
Identifique a história dos dados: Qual é a principal mensagem que os dados revelam?

Defina o público e o formato: Para quem você está contando essa história? Será um vídeo curto para redes 
sociais (MoJo, Transmídia) ou uma reportagem mais longa para um portal?

Esboce o roteiro: Onde os dados se encaixam na narrativa? Eles introduzem um problema, ilustram uma 
tendência, ou fornecem a prova de uma afirmação?

Escolha os tipos de visualização: Com base na mensagem e no formato, decida quais gráficos e 
infográficos serão mais eficazes.

Coleta, Limpeza e Análise de Dados
Realize as etapas que já discutimos para garantir que seus dados sejam precisos e confiáveis.

Extraia os insights mais relevantes que serão visualizados.

Criação das Visualizações
Utilize as ferramentas que exploramos (Flourish, Datawrapper, Looker Studio, etc.) para criar os 
gráficos e infográficos.

Exporte-os no formato adequado para edição de vídeo (imagens estáticas de alta resolução, vídeos 
curtos das animações, GIFs).

Gravação e Produção Audiovisual
Grave as entrevistas, passagens e imagens de apoio que contextualizarão os dados.

Pense em como as cenas visuais se conectarão com os gráficos. Por exemplo, uma entrevista 
sobre o aumento da criminalidade pode ser seguida por um gráfico animado mostrando a 
evolução dos índices.

Edição e Pós-Produção
Integre os gráficos: Insira os vídeos ou imagens dos seus gráficos nos pontos estratégicos do 
roteiro.

Sincronize com a narração: A narração deve explicar o que o gráfico está mostrando, guiando o 
olhar do espectador.

Adicione trilha sonora e efeitos: Use áudio para reforçar a emoção e o ritmo da reportagem.

Ajuste o ritmo: Garanta que os gráficos permaneçam na tela por tempo suficiente para serem 
compreendidos, mas não tanto a ponto de entediar.

Ao seguir um fluxo de trabalho integrado, você garante que seus dados não sejam apenas "mostrados", mas sim 
"contados" de forma poderosa e persuasiva, elevando a qualidade e o impacto de suas reportagens audiovisuais.



Mobile Journalism (MoJo) e Dados: 
Agilidade na Palma da Mão
O jornalismo moderno exige agilidade. As notícias acontecem a todo momento, e a capacidade de produzir e 
publicar conteúdo rapidamente, de qualquer lugar, tornou-se um diferencial. É nesse cenário que o Mobile 
Journalism (MoJo), a prática de usar smartphones como ferramenta principal para coletar, editar e distribuir 
notícias, ganha destaque. E sim, o MoJo também se aplica ao jornalismo de dados e visualização.

Pense na sua redação no bolso. Com um smartphone, você já consegue gravar vídeos de alta qualidade, editar 
áudio e texto. Mas e os dados? A boa notícia é que você também pode coletar e até mesmo visualizar dados 
básicos usando apenas seu celular, refletindo a agilidade e o baixo custo exigidos pelas redações modernas. Isso é 
crucial para reportagens rápidas, atualizações em tempo real ou para complementar uma cobertura ao vivo.

Coleta de Dados em Campo
Você pode usar aplicativos de planilhas (Google 
Sheets, Excel Mobile) para registrar informações 
rapidamente durante uma entrevista ou evento. 
Formulários online (Google Forms) podem ser 
preenchidos diretamente no celular para coletar 
dados de pesquisas rápidas.

Acesso a Dados Abertos
Muitos portais de dados abertos são responsivos e 
podem ser acessados e consultados diretamente do 
navegador do seu smartphone. Você pode baixar 
pequenos conjuntos de dados ou verificar 
informações em tempo real.

Visualizações Básicas e Templates
Embora a criação de gráficos complexos seja 
melhor em um computador, alguns aplicativos e 
plataformas online oferecem templates de 
visualização que podem ser preenchidos com 
dados básicos diretamente do celular. Ferramentas 
como o Flourish Studio têm uma interface que 
funciona razoavelmente bem em navegadores 
móveis.

Edição de Vídeo com Gráficos Simples
Aplicativos de edição de vídeo para celular (como 
CapCut, InShot, KineMaster) permitem adicionar 
textos, sobreposições e até mesmo gráficos simples 
que você pode ter criado como imagens estáticas. 
Você pode exportar um gráfico do Flourish como 
imagem e importá-lo para seu editor de vídeo 
móvel.

Tendência MoJo: A tendência do MoJo é clara: capacitar o jornalista a ser autossuficiente e rápido. Ao 
integrar a coleta e visualização de dados em seu fluxo de trabalho móvel, você se torna um profissional 
ainda mais completo, capaz de reagir rapidamente a eventos e produzir reportagens de dados 
impactantes, mesmo quando longe da redação.

É como ter um estúdio de TV portátil na palma da sua mão, pronto para transformar números em notícias a 
qualquer momento.



Narrativas Transmídia e Cross-Platform com 
Dados
No cenário atual do jornalismo, o público não está em um único lugar. Ele está no Instagram, no TikTok, no 
YouTube, nos portais de notícias, nos podcasts e nas TVs. Isso significa que uma reportagem não pode mais ser 
pensada para uma única plataforma. É preciso adaptar e distribuir o conteúdo para diferentes mídias, otimizando a 
mensagem para cada uma delas. Essa é a essência das Narrativas Transmídia e Cross-Platform, e o jornalismo de 
dados se encaixa perfeitamente nesse conceito.

Pense em uma história como um camaleão que muda de cor para se adaptar ao ambiente. A história principal (os 
dados e seus insights) permanece a mesma, mas a forma como ela é contada e visualizada se transforma para se 
adequar às características e ao público de cada plataforma. O objetivo é maximizar o alcance e o engajamento, 
garantindo que a informação chegue onde o público está, da maneira que ele prefere consumir.

Instagram Stories/Reels 
e TikTok
Formato: Vertical (9:16), Curto e 
Dinâmico

Visualizações: Gráficos 
simples, com pouca 
informação por tela, 
animações rápidas e 
impactantes

Duração: Muito curtas (15-
60 segundos). Foco em um 
único dado ou uma 
comparação rápida

Interatividade: Use 
enquetes, caixas de 
perguntas e adesivos para 
engajar o público com os 
dados

Exemplo: Um "bar chart 
race" mostrando a evolução 
de um ranking em 15 
segundos, com uma 
pergunta no final

YouTube
Formato: Horizontal, Mais 
Detalhado

Visualizações: Gráficos 
mais complexos, 
infográficos detalhados, 
mapas animados

Duração: Pode ser mais 
longa (2-10 minutos), 
permitindo uma explicação 
aprofundada dos dados

Narrativa: Combine os 
gráficos com entrevistas, 
imagens de arquivo e 
narração para construir uma 
reportagem completa

Exemplo: Um vídeo 
explicativo sobre a 
distribuição de recursos 
hídricos, com mapas 
animados e gráficos de linha 
mostrando o consumo ao 
longo do tempo

Portais de 
Notícias/Blogs
Formato: Flexível, Interativo

Visualizações: Gráficos 
interativos (Flourish, 
Datawrapper), dashboards 
(Looker Studio), infográficos 
estáticos de alta resolução

Duração: Acompanha o 
texto da reportagem, 
permitindo que o leitor 
explore os dados no seu 
próprio ritmo

Interatividade: O leitor pode 
filtrar dados, passar o 
mouse sobre elementos 
para ver detalhes, ou clicar 
para aprofundar

Exemplo: Uma reportagem 
investigativa com um mapa 
interativo que mostra a 
localização de incidentes e 
permite filtrar por tipo e data

A capacidade de adaptar suas visualizações de dados para diferentes plataformas não apenas amplia o alcance da 
sua reportagem, mas também demonstra uma compreensão profunda de como o público consome informação 
hoje. É uma habilidade essencial para o jornalista audiovisual que busca relevância em 2025.



Ética no Jornalismo de Dados: A 
Responsabilidade da Informação
Com grande poder, vem grande responsabilidade. Essa máxima se aplica perfeitamente ao jornalismo de dados. A 
capacidade de extrair histórias poderosas de grandes volumes de informação e apresentá-las de forma 
visualmente impactante confere ao jornalista uma influência considerável. No entanto, essa mesma capacidade 
pode ser usada para manipular, enganar ou distorcer a realidade se não for guiada por princípios éticos rigorosos. 
A ética no jornalismo de dados não é um apêndice, mas a fundação sobre a qual toda a reportagem deve ser 
construída.

O problema surge quando, intencionalmente ou não, os dados são apresentados de uma forma que induz o público 
a uma conclusão errada. Isso pode acontecer através de gráficos enganosos, omissão de informações cruciais ou 
interpretações tendenciosas. Imagine que você está mostrando a variação de um preço. Se você truncar o eixo Y 
do gráfico (começar o eixo em um valor diferente de zero), uma pequena variação pode parecer um salto 
gigantesco, criando um alarme desnecessário. A balança da justiça no jornalismo de dados exige que cada número 
e cada visualização sejam apresentados com a máxima integridade.

´  Transparência
Sempre declare suas fontes de 
dados. Se os dados foram 
coletados por você, explique a 
metodologia. Se houve alguma 
etapa de limpeza ou tratamento 
significativa, mencione-a. O 
público tem o direito de saber 
de onde vêm as informações.

s  Contextualização
Dados isolados podem ser 
enganosos. Sempre forneça o 
contexto necessário para que o 
público compreenda o 
significado dos números. O que 
esses dados representam? Qual 
é o período de tempo? Há 
fatores externos que podem 
influenciar esses números?

'  Precisão e Verificação
Verifique a precisão dos dados 
em todas as etapas, desde a 
coleta até a visualização. Erros 
podem se propagar e 
comprometer toda a 
reportagem.

¶  Evitar o Viés
Esteja ciente de seus próprios vieses e dos vieses 
que podem estar presentes nos dados. Procure 
apresentar diferentes perspectivas e evite usar os 
dados para confirmar uma agenda pré-existente.

r  Representação Justa
Certifique-se de que a visualização represente os 
dados de forma justa e precisa. Não distorça 
escalas, não omita categorias importantes e não 
use cores ou tamanhos de forma enganosa.

A credibilidade do jornalismo depende da confiança do público. No jornalismo de dados, essa confiança é 
construída sobre a base da ética, garantindo que as histórias contadas pelos números sejam verdadeiras, 
completas e apresentadas de forma imparcial.



Evitando Armadilhas: Gráficos Enganosos e 
Como Identificá-los
No mundo da informação, nem tudo que brilha é ouro. Assim como a linguagem escrita pode ser usada para 
manipular, as visualizações de dados também podem ser empregadas para enganar, intencionalmente ou não. Para 
o jornalista de dados, é crucial não apenas saber como criar gráficos eficazes, mas também como identificar e 
evitar as armadilhas dos gráficos enganosos. Conhecer essas táticas é a melhor defesa contra a desinformação e 
uma forma de garantir a integridade do seu próprio trabalho.

Pense em um mágico que usa truques para desviar sua atenção. Gráficos enganosos funcionam de maneira 
semelhante, manipulando a percepção visual para distorcer a realidade. O que não fazer, e o que observar 
criticamente:

'  Práticas Éticas o  Práticas Antiéticas (Armadilhas)

Eixos sempre começando em zero (para 
quantidades)

Eixos truncados para exagerar diferenças

Escalas consistentes e proporcionais Escalas inconsistentes ou alteradas

Gráficos de pizza com poucas categorias Gráficos de pizza com muitas fatias (difícil de ler)

Distinção clara entre correlação e causalidade Implicar causalidade onde há apenas correlação

Apresentação completa e contextualizada dos dados Omissão de dados ou contexto para favorecer uma 
narrativa

Escolha do gráfico adequado ao tipo de dado Uso inadequado de tipos de gráficos (ex: linha para 
categorias)

¦  Eixos Truncados ou Distorcidos
Esta é uma das táticas mais comuns. Ao iniciar o 
eixo Y (o eixo vertical) de um gráfico de barras ou 
linhas em um valor diferente de zero, pequenas 
diferenças nos dados podem parecer enormes. 
Por exemplo, se os valores variam de 90 a 100, e o 
eixo começa em 85, a barra de 90 parecerá muito 
menor do que a de 100, exagerando a diferença.

w  Escalas Inconsistentes
Usar escalas diferentes em gráficos comparativos 
ou alterar a escala no meio de um eixo pode levar 
a conclusões erradas. As proporções devem ser 
sempre mantidas.

*  Gráficos de Pizza Complexos
Gráficos de pizza são ótimos para mostrar partes 
de um todo, mas se tiverem muitas fatias, torna-se 
impossível comparar os tamanhos com precisão. 
Nesses casos, um gráfico de barras é muito mais 
eficaz.

¾  Correlação vs. Causalidade
Um gráfico pode mostrar que duas coisas 
acontecem ao mesmo tempo (correlação), mas 
isso não significa que uma causa a outra 
(causalidade). Por exemplo, o aumento no 
consumo de sorvete pode correlacionar-se com o 
aumento de afogamentos, mas ambos são 
causados pelo verão, não um pelo outro.

r  Omissão de Dados ou Contexto
Apresentar apenas uma parte dos dados ou omitir 
informações cruciais pode mudar completamente 
a interpretação. Um gráfico mostrando o 
crescimento de uma empresa pode parecer 
impressionante, mas se ele omitir que a empresa 
foi recém-fundada e partiu do zero, o contexto é 
perdido.

p  Uso Inadequado de Tipos de 
Gráficos
Usar um gráfico de linhas para dados categóricos 
ou um gráfico de barras para mostrar tendências 
contínuas pode confundir o leitor e dificultar a 
compreensão da mensagem.

Ao estar ciente dessas armadilhas, você não apenas protege a integridade do seu próprio trabalho, mas também 
desenvolve um olhar crítico para analisar as visualizações de dados que encontra em outras fontes, tornando-se 
um consumidor de notícias mais informado e um jornalista mais responsável.



O Futuro do Jornalismo de Dados e 
Visualização
O campo do jornalismo de dados e visualização está em constante e rápida evolução, impulsionado por avanços 
tecnológicos e pela crescente disponibilidade de dados. O que hoje parece inovador, amanhã será o padrão. Para o 
jornalista que busca se manter relevante em 2025 e além, é fundamental estar atento às tendências e às inovações 
que moldarão o futuro dessa área. É como um navegador que, em vez de seguir mapas antigos, está sempre de 
olho nas novas rotas e tecnologias que surgem no horizonte.

Inteligência Artificial na 
Análise
Ferramentas de IA e machine 
learning já estão sendo usadas 
para processar volumes massivos 
de dados, identificar padrões 
complexos, detectar anomalias e 
até mesmo gerar rascunhos de 
textos e visualizações. A IA se 
tornará uma poderosa aliada, 
automatizando tarefas repetitivas 
e liberando o jornalista para focar 
na interpretação, na 
contextualização e na narrativa 
humana.

Visualizações Imersivas
Com o avanço da Realidade 
Virtual (VR) e da Realidade 
Aumentada (AR), podemos 
esperar que as visualizações de 
dados se tornem experiências 
tridimensionais e interativas. 
Imagine explorar um mapa de 
dados em VR, onde você pode 
"andar" por cidades e ver 
estatísticas flutuando no espaço, 
ou usar AR para sobrepor 
gráficos interativos ao seu 
ambiente físico.

Personalização Avançada
À medida que as plataformas de 
notícias se tornam mais 
sofisticadas, poderemos ver 
visualizações de dados 
adaptadas aos interesses e à 
localização geográfica de cada 
usuário. Um gráfico sobre o 
orçamento municipal, por 
exemplo, pode destacar 
automaticamente os dados 
relevantes para o bairro do leitor.

O Papel Humano Permanece: No entanto, o papel do jornalista humano permanecerá insubstituível. A IA 
pode processar dados, mas a capacidade de fazer as perguntas certas, de aplicar um olhar crítico, de 
entender o impacto humano por trás dos números e de construir uma narrativa ética e empática 
continuará sendo a essência do jornalismo.

O futuro exigirá jornalistas mais híbridos, com habilidades em dados, tecnologia e, acima de tudo, em contar 
histórias significativas. A tecnologia será a ferramenta, mas a humanidade será sempre o coração do jornalismo.



Desafios e Oportunidades para o Jornalista 
de Dados
A jornada para se tornar um jornalista de dados proficiente é repleta de desafios, mas também abre um universo de 
oportunidades sem precedentes. Em um mercado de trabalho cada vez mais competitivo e em constante 
transformação, dominar as habilidades de jornalismo de dados e visualização pode ser o diferencial que impulsiona 
sua carreira e permite que você faça um impacto real na sociedade.

X  Desafios

Complexidade dos dados: Lidar com grandes 
volumes de informações desorganizadas exige 
paciência e mente analítica

Curva de aprendizado: Necessidade de aprender 
novas ferramentas e linguagens (Python, R)

Responsabilidade ética: Garantir precisão 
constante, pois erros podem ter consequências 
sérias

Multidisciplinaridade: Precisa ter noções de 
estatística, design, programação e senso 
jornalístico

  Oportunidades

Impacto social: Revelar padrões de corrupção, 
desigualdades e falhas em políticas públicas

Inovação narrativa: Criar reportagens mais 
envolventes, interativas e memoráveis

Diferenciação profissional: Habilidades 
valorizadas em mercado saturado

Novas carreiras: Oportunidades em ONGs, centros 
de pesquisa, empresas de tecnologia

4x
Maior Valorização

Jornalistas com habilidades em 
dados são até 4 vezes mais 

valorizados no mercado

85%
Demanda Crescente

Das redações modernas buscam 
profissionais com conhecimento em 

visualização de dados

60%
Impacto Social

Das investigações premiadas nos 
últimos anos utilizaram análise de 

dados

Um dos principais desafios é a complexidade dos dados. Lidar com grandes volumes de informações, muitas 
vezes desorganizadas e em formatos variados, exige paciência, atenção aos detalhes e uma mente analítica. A 
necessidade de aprender novas ferramentas e linguagens (como Python ou R para análise mais avançada) pode 
parecer intimidante no início. Além disso, a garantia da ética e da precisão é uma responsabilidade constante, pois 
um erro na interpretação ou visualização pode ter consequências sérias para a credibilidade da reportagem e do 
veículo.

No entanto, as oportunidades superam em muito os desafios. O jornalista de dados é um profissional altamente 
valorizado, capaz de gerar impacto social ao revelar padrões de corrupção, desigualdades sociais, falhas em 
políticas públicas ou tendências de saúde. As visualizações de dados permitem contar histórias de formas que o 
texto e a imagem estática não conseguem, criando reportagens mais envolventes, interativas e memoráveis.

Ser um "jornalista-cientista de dados" significa ser um profissional completo, capaz de navegar pela complexidade 
do mundo digital, extrair verdades ocultas e apresentá-las de forma clara e ética. É uma área que exige 
curiosidade, resiliência e uma paixão inabalável por contar histórias que realmente importam.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final da nossa jornada pela Aula 32, "Jornalismo de Dados e Visualização em Vídeo". Percorremos 
um caminho que nos levou desde a compreensão do que são os dados e por que eles importam para o jornalismo, 
até as ferramentas e técnicas para transformá-los em narrativas visuais impactantes. Vimos como a limpeza e a 
análise são cruciais, como a animação dá vida aos números e como a ética deve ser a bússola em cada etapa. 
Exploramos a integração com MoJo e narrativas transmídia, e vislumbramos o futuro promissor dessa área.

Em prática: Lembre-se que a teoria só ganha vida com a prática. Comece pequeno: pegue uma planilha 
simples, use o Flourish para criar um gráfico animado e tente integrá-lo a um vídeo curto no seu celular. 
Explore portais de dados abertos e procure por histórias que ainda não foram contadas. A cada tentativa, 
você estará mais perto de dominar essa poderosa ferramenta do jornalismo moderno.

Autoavaliação

1 Qual das seguintes opções melhor descreve o principal objetivo da etapa de 
"Limpeza de Dados" no Jornalismo de Dados?
a) Criar gráficos animados a partir dos dados brutos.
b) Identificar a história principal antes de coletar os dados.
c) Garantir a integridade e consistência dos dados para evitar conclusões erradas.
d) Publicar os dados em diferentes plataformas de mídia social.

2 Um jornalista deseja mostrar a evolução da taxa de desemprego em um país ao 
longo dos últimos 10 anos. Qual tipo de visualização é mais adequado para essa 
finalidade, e por quê?
a) Gráfico de Pizza, pois mostra a composição total do desemprego.
b) Mapa Coroplético, pois destaca a distribuição geográfica do desemprego.
c) Gráfico de Barras, pois compara os valores de desemprego entre diferentes anos.
d) Gráfico de Linhas, pois é ideal para mostrar tendências e mudanças ao longo do tempo.

3 Ao criar um gráfico para uma reportagem em vídeo, qual das seguintes práticas é 
considerada antiética e pode levar à desinformação?
a) Utilizar cores contrastantes para diferenciar categorias.
b) Iniciar o eixo Y de um gráfico de barras em um valor diferente de zero para exagerar uma diferença.
c) Fornecer a fonte dos dados utilizados na visualização.
d) Simplificar a complexidade dos dados para facilitar a compreensão do público.

4 No contexto das "Narrativas Transmídia e Cross-Platform" com dados, qual a 
principal razão para adaptar uma visualização de dados para diferentes plataformas 
como Instagram Reels e YouTube?
a) Para usar as mesmas ferramentas de edição em todas as plataformas.
b) Para garantir que o conteúdo seja idêntico em todos os lugares.
c) Para otimizar a mensagem e o formato para as características e o público de cada plataforma, 
maximizando o alcance.
d) Para evitar a necessidade de coletar novos dados para cada plataforma.

5 Explique, em 3 a 5 linhas, como o Mobile Journalism (MoJo) pode ser aplicado no 
contexto do Jornalismo de Dados e Visualização, destacando um benefício prático.
Resposta dissertativa

Coleta de Dados
Identificar e obter dados de 

fontes confiáveis

Limpeza e Organização
Garantir integridade e 
consistência dos dados

Análise Exploratória
Descobrir padrões e histórias 
ocultas

Visualização
Transformar dados em gráficos e 
infográficos

Narrativa
Integrar visualizações em 
reportagens impactantes



Gabarito

Questão 1
Resposta: c)
Garantir a integridade e consistência dos dados 
para evitar conclusões erradas.

Questão 2
Resposta: d)
Gráfico de Linhas, pois é ideal para mostrar 
tendências e mudanças ao longo do tempo.

Questão 3
Resposta: b)
Iniciar o eixo Y de um gráfico de barras em um valor 
diferente de zero para exagerar uma diferença.

Questão 4
Resposta: c)
Para otimizar a mensagem e o formato para as 
características e o público de cada plataforma, 
maximizando o alcance.

Questão 5 - Resposta Esperada:
O MoJo permite que o jornalista colete, edite e visualize dados básicos usando apenas um smartphone. 
Isso significa que é possível registrar informações em campo com apps de planilhas, acessar dados 
abertos via navegador e até criar gráficos simples ou animar visualizações pré-prontas em editores de 
vídeo móveis. Um benefício prático é a agilidade na produção de reportagens de dados para atualizações 
rápidas ou cobertura em tempo real, sem depender de equipamentos complexos.



Recursos Adicionais e Próxima Aula

Conexão com a Próxima Aula
Na Aula 33, mergulharemos no universo da Reportagem Ao Vivo (Live Broadcasting). Se nesta aula 
aprendemos a dar vida aos dados, na próxima, veremos como a agilidade e a tecnologia nos permitem 
transmitir a notícia em tempo real, com todos os desafios e oportunidades que isso representa. Prepare-se 
para a adrenalina do ao vivo!

Recursos Adicionais

Datawrapper 
Academy
Tutoriais e guias práticos 
para criar visualizações de 
dados profissionais. 
Plataforma gratuita com 
exemplos reais de redações 
internacionais.

Flourish Studio Blog
Exemplos e inspirações de 
gráficos animados e 
interativos. Casos de uso de 
grandes veículos de 
comunicação mundial.

Livro "Storytelling 
with Data"
De Cole Nussbaumer 
Knaflic. Para aprofundar-se 
na arte de contar histórias 
com dados de forma clara e 
impactante.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Parabéns por completar esta jornada pelo fascinante mundo do Jornalismo de Dados e Visualização em Vídeo! 
Você agora possui as ferramentas e o conhecimento necessários para transformar números em narrativas 
poderosas. Lembre-se: a prática leva à perfeição. Comece pequeno, experimente as ferramentas apresentadas e, 
gradualmente, desenvolva projetos mais complexos. O futuro do jornalismo está em suas mãos, e os dados são 
sua nova linguagem para contar as histórias que o mundo precisa ouvir.


